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Visa promover a Cooperação entre PME e destas com os 
stakeholders , através de um dashboard interativo e de uma 
plataforma digital colaborativa , pesquisáveis por setor e região NUTS 
III nos fatores críticos de competitividade: digitalização, inovação e 
investimento.
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O projeto AEP Link visa ajudar as empresas portuguesas a crescer, 
através do desenvolvimento de práticas de cooperação no tecido 
empresarial , em torno dos fatores críticos de competitividade: 
Economia Digital, Inovação e Investimento .

Pretende desenvolver uma plataforma para facilitar o 
desenvolvimento de negócio nas PME portuguesas, uma rede 
nacional de colaboração para acelerar a identificação de parceiros 
para a promoção de atividades de inovação, para apoiar a inserção 
das PME na economia digital e captar investimento. 

O projeto AEP Link (POCI -02 -0853 -FEDER-036026) é promovido pela 
AEP ïAssociação Empresarial de Portugal, Câmara de Comércio e 
Indústria, com o apoio da Crédito y Caución, Iberinform e Konica 
Minolta e é cofinanciado pelo Compete 2020, através do Portugal 
2020, no montante de 540.413,49ú, dos quais 459.351,47ú pelo 
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER).

PROJETO AEP LINK
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As Pequenas e Médias Empresas (PME) têm uma inegável importância na

economia portuguesa . O seu peso ascende a mais de 99 % do total de

empresas não financeiras em Portugal, mais de 50 % do volume de negócios e

mais de 75 % do emprego destas empresas 1. Não obstante, o tecido

empresarial português encontra -se fragmentado (96 % do total de empresas

têm menos de 10 colaboradores), e apresenta níveis de competitividade

preocupantes quando comparados com outros países da UE28 . No estudo

publicado pelo World Economic Forum ñTheGlobal Competitiveness Report

2019 ò,que analisa os níveis de competitividade de 141 economias do mundo,

Portugal encontrava -se na 34 ª posição no ranking mundial e na 16 ª posição na

UE28 (situando -se abaixo da média dos 28 países da União Europeia ) .

Neste contexto a Associação Empresarial de Portugal (AEP) encontra -se a

desenvolver o projeto AEP Link, que tem como objetivo promover a cooperação

e coopetição das PME portuguesas em três domínios críticos da

competitividade :

Å Economia Digital ïA percentagem de PME portuguesas que fez vendas

online em 2018 , via website ou app , foi 11 % , valor inferior à média dos

países da UE28 (13 % ) 2

Å Inovação - A intensidade da I&D empresarial em Portugal situa -se nos

0,6% , menos de metade do valor correspondente à média da UE28 3

Å Investimento - Em 2018 , a FBCF em % do PIB em Portugal foi de 17 ,1% ,

valor inferior à média dos países da UE28 , que foi de 20 ,6% 4.

Este documento surge como uma das atividades do Projeto AEP Link e visa

aferir as necessidades de fornecimento e de colaboração das PME em torno

destes três fatores críticos para a competitividade das empresas . Para elaborar

este relatório, foi realizado um inquérito a 1.766 PME, partilhado via telefone,

online , e presencialmente, cujas respostas, permitiram :

Á Avaliar a maturidade digital das empresas, e o estágio de inserção das

mesmas na Economia Digital

Á Identificar os constrangimentos e necessidades ao nível do desenvolvimento

de atividades de Inovação e das práticas de inovação aberta nas empresas

Á Aferir as necessidades de Investimento por parte das PME face aos seus

objetivos de expansão ou consolidação de negócio

Adicionalmente, o presente relatório abordou uma quarta vertente ï a

Sustentabilidade Empresarial . Este fator foi analisado com base em três

elementos :

Á Liquidez

Á Crédito

Á Vendas e Prospeção de Clientes

SUMÁRIO EXECUTIVO (1/2)

Fontes: (1 ) (4) INE (2) (3) Eurostat
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A análise presente neste relatório permitiu apurar que, no que concerne a

Economia Digital, uma grande parte das PME inquiridas não têm uma

estratégia digital detalhada definida . Este indicador é acompanhado por

níveis baixos de implementação de tecnologias nestas empresas,

destacando -se o facto de 51 % das inquiridas não terem perspetivas de

implementar a cloud e de apenas 7% terem implementado Big Data . A

Inteligência Artificial (IA) 1, considerada como uma das tendências de TI para

2020 , é a tecnologia que menos PME da amostra consideram implementar .

Dados os níveis baixos de adoção digital, as PME apontaram medidas digitais

prioritárias para implementar no futuro : 45 % das inquiridas consideram

essencial melhorar o seu website e 43 % priorizam a gestão da

segurança de dados e informação .

Na Inovação, Portugal destaca -se, pela negativa, como sendo um país em que

as empresas colaboram pouco, classificando -se em 20 º lugar no ranking da

colaboração para a inovação dos países da UE28 2. As PME inquiridas

identificaram ñoutras PMEòcomo as entidades preferenciais para

colaborar . Adicionalmente, as empresas da amostra apontaram como maior

obstáculo à inovação a dificuldade no recrutamento de recursos

humanos especializados .

O Investimento é considerado um fator essencial para o desenvolvimento e

crescimento das PME, mas Portugal encontra -se atrás da maioria dos países

europeus neste capítulo . No âmbito deste questionário, 75 % das PME

inquiridas apontaram a necessidade de receber investimentos até

500 mil úpara poderem investir em áreas como os recursos humanos e na

compra/substituição de equipamentos .

Relativamente à vertente da Sustentabilidade Empresarial , concluiu -se que :

Á 66 % das PME inquiridas perspetivam um aumento de vendas no

mercado internacional nos próximos três anos

Á O principal instrumento de liquidez das PME inquiridas são os bancos

Á A maioria das PME inquiridas têm créditos incobráveis

Á Das PME da amostra, apenas 12 % recorrem aos próprios analistas

para gerir o risco de crédito

Á 73 % dos inquiridos não utiliza qualquer plataforma web de análise e

procura de clientes .

Com este relatório pretendeu -se identificar e mapear as principais

necessidades e dificuldades das PME portuguesas no que diz respeito aos

três fatores críticos de competitividade ï Economia Digital, Inovação e

Investimento - de forma a poder, no futuro, e com suporte às análises

apresentadas neste relatório, apoiar estas empresas a encontrar soluções que

possam contribuir para o aumento da sua competitividade no panorama

nacional e internacional .

SUMÁRIO EXECUTIVO (2/2)

Fontes: (1 ) Estudo Konica Minolta (2) ñEuropean Innovation Scoreboard 2019ò, European Commission
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Preâmbulo

Fontes: (1) (6 ) INE (2) (4) Eurostat (3) Adaptado de ñMeasuring the Digital Economyò, OCDE (5) ñCommunity innovation surveyò, CIS

As Pequenas e Médias Empresas (PME) têm uma inegável importância na economia portuguesa . O seu peso ascende a mais de 99 % do total de empresas não
financeiras em Portugal, mais de 50 % do volume de negócios e mais de 75 % do emprego destas empresas 1. Não obstante, o tecido empresarial português
encontra -se fragmentado (96 % do total de empresas têm menos de 10 colaboradores), e apresenta níveis de competitividade preocupantes quando
comparados com outros países da UE28 . No estudo publicado pelo World Economic Forum ñTheGlobal Competitiveness Report 2019 ò,que analisa os níveis de
competitividade de 141 economias do mundo, Portugal encontrava -se na 34 ª posição no ranking mundial e na 16 ª posição na UE28 (situando -se abaixo da
média dos 28 países da União Europeia) .

Adicionalmente, o PIB per capita português em Paridade do Poder de Compra (PIB pc em PPC), entre 2002 e 2018 , divergiu face à média dos seus parceiros
europeus da UE28 2, estando atualmente a divergir há dois anos consecutivos (gráfico detalhado no diapositivo 14 ) .

É no contexto destes desafios que a Associação Empresarial de Portugal (AEP) desenvolve o projeto AEP Link , que tem como objetivo promover a
cooperação e coopetição das PME portuguesas em três domínios críticos da competitividade :

De modo a concretizar o objetivo do projeto foi desenvolvido um questionário , ao qual responderam 1 .766 PME , que pretendeu aferir as necessidades de
colaboração e fornecimento destas empresas nos fatores críticos de competitividade, acima referidos .

As mais de 1.750 respostas obtidas foram sintetizadas e analisadas no presente documento .

ñA digitaliza­«o da economia pode ser definida 
como a incorporação de dados e da internet 
em processos produtivos e produtos, novas 
formas de consumo doméstico e 
governamental, formação de capital fixo, 
movimentos transfronteiriços e finan­asò3.

Economia Digital

ñInova­«o ® o uso de novas ideias , produtos 
ou métodos onde nunca foram usadosò4.
ñ£ definida como um produto (bem ou 
serviço) novo ou significativamente 
melhorado introduzido no mercado, ou como 
a introdução dentro de uma empresa de um 
processo novo ou significativamente 
melhoradoò5.

ñAgregado económico que engloba 
formação bruta de capital fixo, a qual 
integra consumo de capital fixo e formação 
líquida de capital fixo, variação de 
existências e aquisições líquidas de cessões 
de objetos de valorò6.

Inovação Investimento
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Questionário divulgado entre 
abril 2019 e março 2020:

O presente relatório agrega as conclusões resultantes das 1.766 respostas a um questionário realizado 
presencialmente, online e via telefone entre abril de 2019 e março de 2020.

Metodologia 

Preparação do questionário

Questionário elaborado com o objetivo de aferir as necessidades de colaboração e de fornecimento 
das PME no âmbito dos três fatores críticos de competitividade, tendo também sido abordada uma 
quarta dimensão ïSustentabilidade Empresarial

Divulgação e recolha de 

respostas
Análise das 1.766 respostas 
recolhidas categorizadas nas 4 

dimensões objeto do 

questionário

Relatório final

Relatório elaborado com a 

finalidade de agregar as 

principais conclusões 

acerca das necessidades de 

colaboração e fornecimento 

das PME nos fatores críticos 

de competitividade

Via telefone

Presencialmente

Online

Economia Digital

Avaliar o nível de maturidade digital das PME e analisar quais 

as medidas digitais que estas consideram prioritárias

Inovação

Aferir as preferências de colaboração das PME e identificar os 

principais obstáculos enfrentados pelas PME nas atividades de 

inovação

Investimento

Compreender em que áreas corporativas há maior necessidade 

de investimento, quais os montante necessários e quais são as 
principais opções de captação de capital das PME

Sustentabilidade Empresarial

Analisar a Sustentabilidade Empresarial das PME, sustentada 
em três vertentes: Liquidez, Crédito e Vendas e Prospeção de 

Clientes

Estrutura do questionário

27 questões: 

escolha múltipla

dicotómica

escala/matriz

resposta única
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Constrangimentos 
em Portugal

5 .
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Constrangimentos em Portugal

O PIB per capita português (em Paridade do Poder de Compra) em relação à média 
da UE28 tem vindo a diminuir no passado recente (2016 -2018).

Portugal tem o 6º valor mais baixo da UE28 na produtividade do 
trabalho por hora, tendo vindo a piorar neste indicador desde 2013 .

Para um maior crescimento da economia , é importante melhorar a competitividade das empresas , principalmente no que diz respeito à sua produtividade.

Portugal está a divergir da média dos países europeus, tanto no que diz respeito ao PIB pc em PPC, como à 
produtividade do trabalho por hora. 

Fonte : (1) (2) Eurostat

Evolução do PIB per capita (PPC) 
em relação à média da UE28 1

Produtividade do trabalho por hora ( UE28=100) 2

Portugal
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Constrangimentos em Portugal

Portugal é o 3º país da UE28 com valores mais baixos de FBCF em % 
do PIB . Em 2000 os valores da Estónia e de Portugal eram semelhantes.

Segundo um estudo do Banco Mundial, a facilidade de fazer negócio em 
Portugal , medido através da conjuntura regulatória, está a piorar desde 2015.

Para além de Portugal se apresentar como o 3º estado -membro da UE28 com o nível de FBCF em % do PIB 
mais baixo, o país não está a conseguir aumentar a sua atratividade para receber investimentos. 

ñEase of doing businessò ranking2

Países Baixos

Portugal

Países Baixos

Portugal

EstóniaEstónia

Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) em % do PIB 1

Fontes: (1) Eurostat (2) World Bank

De modo a fomentar o investimento nas empresas nacionais, é necessário criar melhores condições para fazer negócio em Portugal.
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Portugal apresenta resultados inferiores à média da UE28 em muitos dos indicadores analisados, para cada 
um dos fatores críticos. 

Constrangimentos em Portugal (por fator crítico)

Fontes: (1) (2) (4) Eurostat (3) ñEuropean Innovation Scoreboard 2019 ò, European Commission (5) INE / Pordata (6) OCDE

Reduzida colaboração para a 
inovação em Portugal 

Portugal é um dos países europeus cujas 
empresas menos cooperam para a inovação, 
classificando -se em 20º lugar no ranking dos 
países da UE28 no que diz respeito à 
cooperação para a inovação 3.

Insuficiente investimento em I&D 
nas empresas nacionais 

A intensidade da I&D empresarial em Portugal 
situa -se nos 0,6%, menos de metade do valor 
correspondente à média da UE (1,3 %) 4.

Inovação

Baixos níveis de adoção digital nas 
PME portuguesas 

Apenas 58% das p equenas empresas têm 
website próprio (enquanto que na UE28 o valor 
é de 74%). Para as médias empresas 
portuguesas este valor fixa -se nos 85% (89% 
na UE28). No caso das grandes empresas, os 
valores em Portugal situam -se nos 96% 1.

Baixa penetração do comércio 
eletrónico em Portugal

A percentagem de PME portuguesas que fez 
vendas online em 2018, via website ou app , foi 
11%, valor inferior à média dos países da UE28 
(13%) 2.

Economia Digital

Portugal apresenta valores na FBCF 
(em % do PIB) abaixo da média da 
UE28

Em 2018, a FBCF em % do PIB em Portugal foi 
de 17,1%, valor inferior à média dos países da 
UE28, que foi de 20,6% 5.

Investimento de Venture Capital em 
Portugal chega a poucas empresas

Em 2017, por cada 1.000 empresas criadas em 
Portugal, apenas 1,5 receberam investimentos 
de Venture Capital , um número muito reduzido 
quando comparado com outros países da 
Europa - Bélgica (16,6); Finlândia (10,7); 
Suécia (9,2) 6. 

Investimento
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4 .
Metodologia Ficha técnica do 

survey 

6 .


